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EMENTA

1 – Origem da Língua Latina;
2 – O latim clássico;
3 – O latim vulgar;
4 – Os substratos;
5 – Os superstratos;
6 – As Línguas Neolatinas

CRONOGRAMA (Com indicação de tempo de aulas síncronas e assíncronas)

DATA ESPECIFICAÇÃO DESCRIÇÃO
25/06/2021 3h/a síncronas Ementário, Avaliação, Metodologia, Bibliografia

02/07/2021 3h/a síncronas
2h/a assíncronas

Filologia: conceito e história

09/07/2021 3h/a síncronas
2h/a assíncrona

Origem da linguagem (evolucionismo)

16/07/2021 3h/a síncronas
1h/a assíncrona

Origem da linguagem: pensamento dos primeiros
gramáticos da língua portuguesa (criacionismo)

23/07/2021 3h/a síncronas
1h/a assíncrona

O indo-europeu: história e ramificações

24/07/2021 4h/a assíncronas Elaboração do Seminário - Aula Extra [Adicional]

30/07/2021 3h/a síncronas
1h/a assíncrona

Formação da língua latina

06/08/2021 3h/a síncronas
1h/a assíncrona

A latinização do Império Romano

13/08/2021 3h/a síncronas
1h/a assíncrona

Fatores de latinização do Império

20/08/2021 3h/a síncronas
1h/a assíncrona

As variedades do latim

27/08/2021 3h/a síncronas
1h/a assíncrona

A fragmentação da România

03/09/2021 3h/a síncronas
1h/a assíncrona

Caracterização do latim vulgar

10/09/2021 3h/a síncronas
1h/a assíncrona

As fontes do latim vulgar

17/09/2021 3h/a síncronas
1h/a assíncrona

As influências de substratos na formação das línguas
neolatinas

24/09/2021 3h/a síncronas
1h/a assíncrona

As influências de superstratos na formação das línguas
neolatinas



01/10/2021 3h/a síncronas
1h/a assíncrona

Seminário: as línguas ibero-românicas

08/10/2021 3h/a síncronas
1h/a assíncrona

Seminário: as línguas galo-românicas

15/10/2021 3h/a síncronas
1h/a assíncrona

Seminário: as línguas ítalo-românicas

OBJETIVO 

A disciplina objetiva oferecer dados de linguística histórica para compreender a
dinamicidade da língua latina e a formação das línguas neolatinas. 

METODOLOGIA

Os  discentes  terão  acesso  prévio  ao  material  teórico  que  deve  ser  lido  e
resumido,  valendo  como  horas  aulas  assíncronas  (menos  de  50%).  Esse  estudo
assíncrono  servirá  de  fundamentação  e  preparação  para  os  encontros síncronos.  O
professor informará, no fim de cada aula síncrona, quais serão os textos que servirão de
base para desenvolver o conteúdo previsto para a aula seguinte, e o aluno deverá estar
preparado  para  dialogar,  debater  e  buscar  esclarecimentos  referentes  a  questões  não
compreendidas.  A  unidade  7  (A  formação  das  línguas  neolatinas) será  tema  de
pesquisa (aula assíncrona) apresentação de seminário (aula síncrona). 

APOIO PEDAGÓGICO

O professor estará disponível todas as terças-feiras, das 19h ÀS 21h, para prestar
esclarecimentos,  indicar  leituras/estudos  complementares  e  apoio  pedagógico.  O
atendimento será feito individualmente, ou em grupo pelo Google Meet, whatsapp, e-
mail, ou telefone.

AVALIAÇÃO

A avaliação será de natureza diagnóstica, formativa e contínua. As informações
referentes  à  aprendizagem,  ao domínio e às  dificuldades,  em relação  aos  conteúdos
ministrados,  serão diagnosticados durante todo o semestre.  No fim de cada  aula,  os
alunos serão comunicados que, no início da aula seguinte, o professor os desafiará, por
meio de questionamentos orais sobre o conteúdo ministrado, a fim de que pontos fortes
e eventuais problemas da turma e de cada aluno sejam continuamente diagnosticados. O
professor  terá  informações  mapeadas  e  atualizadas  que  permitam  acompanhar  a
formação e evolução dos alunos e revisar seus procedimentos pedagógicos adotados.
Terá ainda possibilidade de adequar sua prática a cada conteúdo em específico, a fim de
progressivamente encontrar formas de ensino mais eficientes e melhorar a formação do
aluno, atentando para a trajetória do processo avaliativo tanto da aprendizagem como do
ensino. Assim, o olhar não será voltado apenas para o aluno, mas também para a prática
pedagógica, possibilitando uma avaliação que visa o processo formativo. Além disso, a
sistemática  será  composta  por  duas  avaliações  classificatórias  que  serão
complementadas pelas avaliações supra referidas:

1) Resumo do livro SALMONI, Anita. Em busca das linguagens perdidas. (10 pontos);  



2) Apresentação de seminário. (10 pontos).

REPOSITIVA
a) Avaliação escrita sobre todo conteúdo estudado. 
b) Valor:  0 (zero) a 10 (cem). 
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